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CONVERSA INICIAL  

Caro(a) leitor(a), seja muito bem-vindo(a) ao nosso estudo de Sistemas e 

Métodos (OSM) e o Design Organizacional. Talvez este seja o seu primeiro 

contato com este nome e você esteja curioso(a) para saber do que se trata e se 

questionando como a OSM se enquadra no contexto organizacional.  

Se você trabalha em uma organização que contém normas, 

procedimentos, processos, manuais de instrução, formulários ou um 

organograma com níveis estratégicos e funções definidas e conheceu essas 

metodologias, então já esteve em contato com a OSM, mas se na empresa onde 

você atua ou para quem ainda não teve uma experiência profissional, mas já 

sentiu vontade de desenhar um fluxo de atividades, propor a elaboração de um 

organograma ou melhorias em determinado processo, esta é a disciplina que vai 

ampliar os seus conhecimentos nesse sentido.  

A Organização, Sistemas e Métodos está relacionada ao planejamento 

estratégico para alcançar os objetivos das organizações. Nesse sentido, é uma 

área focada na análise, elaboração e melhoria de processos, a fim de criar 

procedimentos que venham a interligá-las de forma sistêmica por meio do uso 

dos métodos e de ferramentas como é o caso dos organogramas, formulários e 

fluxogramas, dentre outros. 

Ao longo de nosso estudo você terá contato com conceitos e técnicas e 

métodos que o(a) tornarão capaz de analisar e avaliar situações práticas 

aplicadas à organização, aos sistemas e aos métodos utilizados pelas empresas. 

Tal prática possibilitará que você desenvolva habilidades de gestão e melhoria 

em processos organizacionais. 

Neste conteúdo, faremos uma breve retomada histórica que nos dará 

suporte à compreensão dos conceitos iniciais da OSM e do design 

organizacional. Em seguida abordaremos as funções da OSM e o 

posicionamento dessa área dentro das organizações. Por fim, analisaremos as 

habilidades necessárias para o desenvolvimento das atividades da OSM.  

 Conheça, a seguir, os tópicos desse capítulo: 

1. Introdução à OSM 

2. Conceituando a OSM e o design organizacional  

3. Funções da OSM 

4. Posicionamento da área de OSM 
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5. Profissional de OSM 

Desejo a você bons estudos!  

CONTEXTUALIZANDO  

Vivemos em uma sociedade composta de organizações. Se pararmos 

para pensar, todas as atividades relacionadas à produção de bens ou à 

prestação de serviços são planejadas, organizadas, coordenadas, dirigidas e 

realizadas por organizações. Outro ponto importante a ser observado é o quanto 

as organizações são heterogêneas e diversificadas, com propósitos, tamanhos, 

características e estruturas diferentes, sejam elas, privadas, públicas, com ou 

sem fins lucrativos. Não há uma organização igual a outra.  

Partindo desse contexto, você já parou para pensar em como seriam as 

organizações caso não houvesse normas, procedimentos ou rotinas de 

trabalho? Ou então, organizações que não contassem com uma hierarquia ou 

cargos bem definidos e cada colaborador atuasse de forma independente e 

realizasse suas atividades de acordo com sua percepção?  

No passado, era isso que ocorria. Não existia organização, documentação 

ou qualquer registro ou vestígio de atividades e procedimentos escritos. Cruz 

(2021) destaca que, nos dias de hoje, embora a maioria das organizações 

tenham algum tipo de processo implementado ou de organização de suas 

atividades, na maioria das vezes eles são puramente informais, sem nada 

documentado e seus colaboradores não sabem como eles funcionam em sua 

totalidade. 

Encontramos ainda empresas sem qualquer organização ou 

documentação dos processos que executam, principalmente naquelas de menor 

porte ou então familiares, que foram concebidas e continuam sob o comando de 

seus idealizadores. Outra realidade são aquelas que, embora contêm com 

processos e estrutura muito bem definidos, não trabalham no sentido de revisá-

los ou na gestão da melhoria contínua, esquecendo que as organizações são 

sistemas vivos e que se transformam ao longo do tempo devido às influências 

que sofrem do ambiente onde estão inseridas.  

Nesse sentido, a Organização, Sistemas e Métodos existe para dar 

direcionamento quanto à forma de organizar a estrutura e os processos 

organizacionais permitindo que as empresas atinjam os seus objetivos. 
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Sendo assim, convido você a seguir comigo e conhecer melhor a OSM e 

o design organizacional.  

TEMA 1 – INTRODUÇÃO À OSM 

 
Crédito: ivector/Shutterstock. 

Na pré-história o ser humano buscava meios de garantir a sua 

sobrevivência e o atendimento de suas necessidades básicas de alimentação, 

segurança e vestimentas para proteção do frio. Desde essa época o homem já 

havia compreendido a importância do trabalho em equipe e da distribuição de 

tarefas. Na divisão de tarefas as mulheres eram responsáveis por cuidar dos 

filhos e dos afazeres “domésticos” enquanto aos homens cabia a caça, 

garantindo alimentação e vestuário, trabalho este feito em grupo, de acordo com 

as habilidades de cada membro (Cruz, 2021).  

Conforme as civilizações evoluíam ao longo da história, surgiam novas 

formas de organização e diferentes métodos de trabalho, que, somados à união 

dos esforços de diferentes pessoas, permitiam alcançar objetivos e aumentar a 

produtividade (Makioszek, 2019). No entanto, foi a Primeira Revolução Industrial, 

ocorrida na Inglaterra no século XVIII, com a invenção da máquina a vapor, que 

modificou completamente a estrutura social e comercial, provocando profundas 

e rápidas mudanças de ordens econômica, política e social e principalmente nas 

formas de organização do trabalho (Chiavenato, 2021).  

Posteriormente, na segunda metade do século XIX, inicia-se a Segunda 

Revolução Industrial, marcada pelo surgimento da eletricidade, o que refletiu 

diretamente na produção, na produtividade, no desenvolvimento de grandes 

empresas e principalmente na organização do trabalho nas unidades fabris. 

Sendo assim, o final do século XIX foi caracterizado pela introdução de novas 

tecnologias e pela transformação da sociedade industrial, demandando um novo 

modelo de gestão capaz de proporcionar mais elevados níveis de racionalização 
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das atividades industriais e de harmonização das necessidades dos empresários 

e dos trabalhadores (Gil, 2016). 

É nesse cenário que se destaca a obra Princípios da administração 

científica, publicado em 1911 por Frederick W. Taylor (1856-1915). Para Taylor, 

a tarefa mais importante da administração estava relacionada ao 

desenvolvimento das habilidades do trabalhador e à racionalização de seu 

trabalho, o que se dá por meio da busca pelos melhores métodos e instrumentos 

de trabalho; da divisão equitativa do trabalho e das responsabilidades; da 

seleção e do treinamento dos trabalhados, do incentivo por meio de salários e 

da supervisão dos operários (Gil, 2016).  

Outro importante nome da abordagem clássica da administração é 

Jules Henri Fayol (1841-1925). Ao contrário de Taylor, que enfatizava a busca 

da eficiência mediante a racionalização do trabalho, Fayol, em sua teoria da 

administração cientifica, defendia a importância de se considerar a estrutura para 

garantir a eficiência de todas as partes envolvidas na organização, ou seja, sua 

preocupação era aumentar a eficiência da empresa por meio da forma e da 

disposição dos órgãos componentes da organização (departamentos) e das 

suas inter-relações estruturais (estrutura organizacional).  

Figura 1 – Abordagem clássica da administração  

 

Fonte: Almeida, 2023. 
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Como pudemos perceber, desde tempos mais remotos o ser humano 

buscava formas de organização e aplicação de métodos para atingir objetivos, 

inicialmente para garantir sua subsistência, posteriormente para atingir metas e 

objetivos nos sistemas organizacionais. Esse pano de fundo nos permite 

adentrar nos conceitos iniciais da OSM.  

Inicialmente, denominada de O&M (Organização e Métodos), a área de 

OSM se desenvolveu em decorrência da Segunda Revolução Industrial e da 

busca pela maior produtividade, por meio da melhor utilização do tempo e dos 

recursos.   

Na década de 1970 a área de OSM vivenciou suas modificações mais 

significativas, saindo da organização isolada e do excesso de formulários, 

manuais para a integração de processos por meio do processamento de dados. 

Na década de 1990, as práticas da OSM precisaram ser reformuladas em 

decorrência do desenvolvimento da tecnologia da informação, da criação de 

novas ferramentas de diagnóstico e arquitetura organizacional. Por fim, na virada 

do milênio, o advento da internet contribuiu para a disseminação do design 

organizacional (Makioszek, 2019).  

Makioszek (2019) apresenta algumas definições que retratam a evolução 

e a intersecção entre os conceitos da Organização e Métodos (O&M), da 

Organização, Sistemas e Métodos (OSM) e do design organizacional.  

O & M OSM Design Organizacional 
Apenas aconselhamento Foco em processos Foco no negócio 

Isolamento Integração Colaboração 

Menor preocupação com o 
que fazer e mais em como 
fazer 

Preocupação com o que 
fazer e por que fazer  

Preocupação com o negócio: 
quem somos? Aonde 
pretendemos chegar? 

Organizar por organizar Objetivo organizacional Competitividade 

Excesso de formulários Auxilia na elaboração e 
melhoria dos 
procedimentos 

Inovação do negócio 

Mero desenho de 
formulários 

Formulários, organogramas 
e fluxogramas como 
ferramentas 

Ferramentas organizacionais e 
modelagem de negócio 

Fonte: Elaborado com base em Makioszek, 2019. 

Por meio de nossa contextualização histórica foi possível observar a 

evolução prática da área de OSM e do design organizacional ao longo do tempo. 

Na sequência estudaremos os conceitos-base dessa área.  



 

 

7 

TEMA 2 – CONCEITUANDO A OSM E O DESIGN ORGANIZACIONAL  

Cruz (2021, p. 28) define OSM como “o estudo das organizações por meio 

da análise de cada uma das suas atividades, a fim de criar procedimentos que 

venham a interligá-las de forma sistêmica”. Makioszek (2019) acrescenta que a 

OSM é responsável por direcionar as organizações quanto ao funcionamento de 

rotinas dos processos enquanto o design organizacional busca a colaboração de 

modelos, técnicas e ferramentas de negócios de modo que juntas elas 

direcionem as organizações na condução de suas atividades para que atinjam 

seus objetivos.  

A Figura 2 demonstra quais elementos integram a área de OSM. Na 

sequência estudaremos individualmente cada uma delas, para que possamos, 

posteriormente, compreender o todo.   

Figura 2 – Elementos da OSM 

 

Crédito: iMAiinfographic/Shutterstock. 

2.1 Organização 

Na sigla OSM o “O” representa a organização. Llatas (2011, p. 28) define 

organização como “o conjunto de atividades que visam à coordenação racional 

e lógica do esforço coletivo e auxiliam, entre outras coisas, na divisão de tarefas 

e no combate ao desperdício”.  

Para Oliveira (2019, p. 63) a “organização da empresa é a ordenação e o 

agrupamento de atividades e recursos, visando ao alcance dos objetivos e 
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resultados estabelecidos”. Makioszek (2019, p. 36) define o termo organização 

como “a representação de um sistema de recursos e pessoas com um objetivo 

em comum”.  

Com base nos conceitos apresentados pelos autores podemos 

compreender que a organização diz respeito às formas como recursos e 

atividades da empresa são ordenados e agrupados para o alcance de seus 

objetivos. Para a adequada organização de uma empresa, pode-se considerar o 

desenvolvimento de alguns aspectos, principalmente os seguintes: a estrutura 

organizacional e sua departamentalização, sua centralização ou 

descentralização bem como suas linhas de comunicação e informação.  

2.2 Sistemas 

Makioszek (2019) descreve sistema como a somatória de dois ou mais 

elementos, chamados de subsistemas, que interagem entre si e possuem 

relação de mútua dependência com vistas a atingir um objetivo em comum. 

Llatas (2011) acrescenta que os sistemas são compostos de partes que 

cumprem papéis distintos a fim de atingir um objetivo coletivo e que as empresas 

também são sistemas, formadas por sistemas menores, os chamados 

subsistemas. Makioszek (2019) destaca que os sistemas precisam ter elementos 

de entrada (inputs) que serão processados e transformados em saídas (outputs), 

ou seja, os produtos e serviços que serão disponibilizados no ambiente externo.  

Ao pensarmos a organização como um sistema, precisamos compreender 

que o sistema (organização) é composto de subsistemas (setores, 

departamentos, funções) que interagem e possuem relação de interdependência 

entre si. Outro ponto importante é pensarmos a organização como um sistema 

aberto e vivo, que é influenciado e exerce influência do ambiente externo no qual 

está inserida e, por isso, está em constante transformação, interagindo com 

outros sistemas.  

2.3 Métodos 

O método, por sua vez, diz respeito à forma de operacionalizar o que foi 

definido no planejamento inicial, ou seja, qual(ais) método(s) ou quais 

ferramentas serão utilizadas para que o objetivo proposto seja atingido pela 
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organização. Dentre eles podemos destacar o fluxograma, organograma, os 

formulários, manuais, dentre outros.  

Llatas (2011) afirma que os métodos são utilizados com o propósito de 

elaborar modelos mais eficientes para as organizações, seja no mapeamento e 

na implementação de um novo processo ou na melhoria contínua de processos 

já existentes na organização.    

2.4 Design organizacional 

Makioszek (2019, p. 135) destaca que o design organizacional “se 

responsabiliza por integrar a estrutura organizacional com a estratégia 

corporativa”. Nesse sentido, podemos compreender que o design organizacional 

vai além da simples representação da estrutura organizacional, mas a pensa de 

forma flexível, estratégica e dinâmica, permitindo que a gestão estratégica da 

empresa possa tomar decisões críticas, alocar recursos de forma orgânica, 

promover o engajamento entre as áreas e propor melhorias priorizando a 

inovação e a competitividade.  

Vimos que a OSM e o design organizacional atuam de forma a atingir os 

objetivos coletivos da organização por meio do planejamento e da execução de 

modelos de gestão. Na sequência conheceremos os objetivos dessa área.  

TEMA 3 – FUNÇÕES DA OSM 

 
Crédito: Zia-ur-Rehman/Shutterstock. 

Vimos que no passado a Organização e Métodos (O&M) atuava no 

planejamento organizacional de forma isolada, organizando por organizar e 

muito pautada na burocracia, no excesso de processos e formulários. A 
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Organização, Sistemas e Métodos (OSM), por sua vez, adota a visão sistêmica, 

compreendendo a organização como um sistema vivo e considerando as suas 

interações com outros sistemas e o ambiente no qual está inserida. Cruz (2021) 

destaca que a OSM busca estudar as organizações por meio da análise das suas 

atividades e processos, a fim de criar procedimentos que venham a interligá-las 

de forma sistêmica e contribuam para o alcance de seus objetivos.   

Cury (2017) acrescenta que a OSM é uma das principais áreas 

responsáveis pela modelagem da empresa, abarcando a institucionalização de 

uma infraestrutura compatível com seus propósitos, a definição e/ou redefinição 

dos processos e métodos de trabalho e a renovação organizacional, por meio da 

manipulação da empresa como um sistema social, aberto, em permanente 

interação com as demandas de seu ambiente, externo e/ou interno. 

Com base nessas considerações vamos abordar as funções da OSM sob 

três perspectivas: 

A primeira, voltada para empresas de pequeno porte ou mesmo 

familiares, muitas vezes não dispõe de procedimentos documentados ou 

definição clara de suas atividades ou sequência de atividades. Nesses casos, a 

atuação da OSM volta-se para: 

• Mapeamento dos processos, por meio do levantamento de informações 

junto aos demais colaboradores e gestores.  

• Definição do fluxo de atividade, para, por meio das informações 

levantadas, definir o fluxo ou sequência de atividades.  

• Construção de organogramas e gráficos organizacionais, 

considerando as hierarquias e os departamentos.  

• Elaboração de manuais e formulários, que orientam a execução das 

atividades. 

• Organização do layout, por meio da melhor distribuição do espaço.  

• Organização e padronização dos processos, apresentando o modelo a 

todas as partes integrantes.    

• Promoção da integração de atividades e setores, demonstrando a 

interdependência dos subsistemas.  

Em empresas que possuem processos mapeados e definidos a OSM 

pode atuar no sentido de reorganizá-los, de forma estratégica, contribuindo para 

tornar os métodos de trabalho ainda mais eficientes. Assim a OSM pode atuar: 
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• Na racionalização dos recursos e no aumento da produtividade por 

meio de levantamento e análise de dados, tempos, movimentos e fluxo de 

atividades.  

• Racionalização na distribuição de tarefas, adequando pessoas as suas 

capacidades técnicas.  

• Revisão do layout, por meio da melhor distribuição do espaço e 

sequenciamento de atividades. 

• Redução de erros e custos, por meio da otimização de processos e 

recursos e da eliminação de atividades desnecessárias.   

• Maximização de resultados, agregando valor ao negócio.   

• Avaliação e revisão constantes, atuando na melhoria contínua.  

A OSM poderá atuar ainda na consultoria de situacionais ou quando são 

identificados problemas pontuais. Nesse caso sua atuação estará relacionada 

aos objetivos de: 

• Identificação das falhas ou causa raiz do problema, por meio de 

brainstorming com colaboradores, rastreamento dos departamentos 

envolvidos no problema e mapeamento e análise crítica do processo 

comprometido.  

• Aplicação de métodos de análise, redistribuição de tarefas, novo 

desenho organizacional.  

• Apresentação e teste do novo modelo, formulários ou fluxo de 

atividades aos envolvidos.  

• Avaliação e revisão constantes, atuando na melhoria contínua.  

É válido destacarmos que a OSM deve possuir uma visão geral da 

organização e contar com a colaboração de todos os envolvidos, seja na 

elaboração ou revisão dos procedimentos. Sendo assim colabora com as boas 

práticas para otimizar os desempenhos, moldar a organização das equipes, 

mapear os fluxos de operação, otimizar e distribuir corretamente os recursos e 

alinhar todos os procedimentos, ou seja, a OSM atua no desenho ou na melhoria 

de processos para alcançar os objetivos da organização.  

TEMA 4 – POSICIONAMENTO DA ÁREA DE OSM 

Como já mencionamos uma organização não é igual à outra. Elas se 

diferem no tamanho, na localização, no propósito, na amplitude geográfica na 
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qual atuam, dentre outras particularidades. Da mesma forma, de acordo com 

suas características as empresas podem tomar decisões diferentes quanto à 

forma o a área de OSM se relaciona com outras unidades ou setores da 

organização. Andreoli e Rossoni (2015) destacam algumas possibilidades do 

posicionamento da OSM dentro das empresas: 

• Como um departamento de processos;   

• Como um setor de assessoria e suporte às áreas gerenciais; 

• Como um departamento subordinado diretamente à diretoria-geral ou à 

presidência da organização. 

Oliveira (2019) defende o posicionamento de que a melhor situação é a 

área de OSM estar estruturada como uma unidade organizacional de assessoria, 

alocada e subordinada aos níveis hierárquicos mais elevados da empresa 

(diretoria administrativa, diretoria-geral, superintendência-geral, vice-presidência 

ou presidência), o que possibilita maior amplitude em sua atuação (Figura 3).  

Figura 3 – Posicionamento da área de OSM como assessoria 

 

Fonte: Elaborado com base em Oliveira, 2019.  

Para Cury (2017) a área de OSM pode ser tanto um órgão de staff como 

um órgão de linha, vinculado ou não ao nível estratégico, dependendo do tipo de 

empresa, de seu porte e da amplitude que se quer atribuir a essa função. Como 

staff, desempenha um papel mais de assessoramento, normatização, 

coordenação e controle. Já na condição de órgão de linha, além das atividades 

de staff, esse departamento desenvolve a execução de todas as atividades de 
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OSM indispensáveis à empresa e a seus órgãos internos, podendo, ainda, 

coordenar e controlar atividades que possam estar descentralizadas aos demais 

órgãos da empresa. 

4.1 Posicionamento da OSM não vinculado a uma área específica 

Oliveira (2019) destaca que existem organizações nas quais não há uma 

área específica de OSM, sendo que suas atividades e responsabilidades são 

distribuídas entre as diversas unidades corporativas, de acordo com as 

habilidades e capacitações de seus colaboradores. Nesse sentido Cury (2017), 

acrescenta que é possível encontrar analistas de OSM alocados em diversos 

departamentos (recursos humanos, suprimentos, marketing), sem vínculo com 

um órgão central.  

Oliveira (2019) considera que o cenário ideal é que os processos sejam 

desenvolvidos pelas diversas unidades organizacionais, mas sob o comando 

sistêmico de um profissional de OSM, sendo que esse modelo de atuação 

propicia, dentre outros aspectos:  

• maior engajamento entre os diferentes setores da organização usuários 

daquele processo ou procedimento;  

• maior qualidade dos trabalhos, uma vez que há participação conjunta dos 

usuários em todo o processo de desenvolvimento e implementação das 

atividades ou processos propostos;  

• maior facilidade de implementação, uma vez que há consciência coletiva 

de sua importância, o que gera menor nível de resistência dos usuários;  

• maior conhecimento e facilidade no treinamento automático dos usuários; 

e  

• menor custo no desenvolvimento e na implementação.  

De acordo com Cury (2017), para que a função de OSM possa ter 

efetividade em suas ações é fundamental sua institucionalização, dentro da 

empresa, de forma que ela tenha condições de atuar nos três cenários que 

compõem uma organização complexa: o institucional, o dos processos 

organizacionais e o dos processos e métodos de trabalho, partindo dos níveis 

mais estratégicos para os níveis mais operacionais. Portanto, é fundamental que 

se defina sua área de abrangência, suas atribuições e responsabilidades, sua 
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estruturação orgânica e seus recursos, pois é desse posicionamento que 

dependerão o funcionamento e os resultados obtidos pela OSM.   

TEMA 5 – PROFISSIONAL DE OSM  

 As organizações estão em constante transformação, sofrem e exercem 

influência do meio onde estão inseridas. Da mesma forma o profissional de O&M 

do passado não é o mesmo da OSM que temos nos dias de hoje. Anteriormente 

relacionada a uma abordagem mais técnica atuando junto às áreas operacionais 

das organizações, na atualidade atua junto ao nível estratégico, na definição de 

políticas e estratégias, analisando cenários e redesenhando os modelos 

organizacionais, com base em uma visão sistêmica.  

5.1 Habilidades do profissional de OSM 

Diante desse cenário de mudanças, o profissional de OSM desenvolveu 

novas habilidades (Figura 4):  

Figura 4 – Habilidades do profissional de OSM 

 

Crédito: Vladimir Ivankin/Shutterstock. 
 



 

 

15 

A habilidade técnica está relacionada à capacidade e ao conhecimento 

técnicos do profissional de OSM, considerando o conhecimento de métodos, 

técnicas e ferramentas necessárias para a realização das tarefas específicas, 

por meio de sua instrução, experiência e formação acadêmica. Dentre as 

capacidades e conhecimentos envolvidos nessa habilidade, Oliveira (2019) 

destaca: 

• Capacidade de utilizar métodos para levantamento de dados, realizar sua 

análise e propor e implantar melhorias nos sistemas; 

• Conhecimento de processos, métodos e técnicas de análise de sistemas 

administrativos e capacidade de planificar detalhadamente o processo de 

trabalho; 

• Conhecimento e domínio do uso de programas, softwares, aplicativos, 

processos específicos da gestão e do design organizacional;  

• Capacidade de organização das ideias de forma lógica, linear, clara e 

didática; 

• Conhecimento das ferramentas e dos processos que a empresa usa e 

capacidade de trabalhar de forma integrada com diferentes áreas da 

organização.   

A habilidade humana diz respeito ao relacionamento interpessoal do 

profissional de OSM com os demais colaboradores e equipes da organização. 

Oliveira (2019) destaca que essa habilidade consiste na capacidade de trabalhar 

com pessoas, de compreender suas atitudes e motivações e de exercer uma 

liderança eficaz e colaborativa. Sua importância se dá pelo fato de que o trabalho 

da OSM não ocorre de modo isolado, mas necessita da colaboração, do 

engajamento e da internalização por parte da organização como um todo.   

A habilidade conceitual consiste na capacidade de entender o todo, com 

uma visão sistêmica da organização, compreendendo as suas complexidades e 

buscando o alinhamento entre os objetivos da empresa e o comportamento das 

pessoas dentro do sistema de informações, da estrutura organizacional e dos 

métodos administrativos. O desenvolvimento dessa habilidade permite a 

realização de diagnósticos mais precisos por meio da análise de dados e 

informações e da tomada de decisões mais assertivas (Oliveira, 2019).   

É possível ainda alinhar as três habilidades descritas por Oliveira (2019) 

aos níveis da hierarquia empresarial, como é possível observar na Figura 5. 
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Figura 5 – Habilidades do profissional de OSM na hierarquia organizacional 

 
Fonte: Elaborado com base em Oliveira, 2019. 

Para finalizar, Cury (2017) destaca que para poder exercer, em sua 

plenitude, suas atribuições, o profissional de OSM deve desenvolver 

metodologias próprias de trabalho, que serão aprimoradas ao longo de sua vida 

profissional, associada a uma grande sensibilidade situacional e uma grande 

visão sistêmica que lhe permita efetivar consistentes diagnósticos situacionais, 

identificando os problemas e suas causas, envolvendo e trazendo para perto de 

si os demais colaboradores ou áreas e possibilitando, assim, projetar soluções 

indispensáveis à renovação organizacional. 

TROCANDO IDEIAS  

Ao longo de nosso conteúdo você pôde compreender que a OSM auxilia 

na elaboração (ou melhoria) dos processos e dos procedimentos da 

organização, contribuindo para o alcance de objetivos. Sabendo disso, realize 

uma investigação para saber se na empresa em que você atua existem 

procedimentos bem definidos, se eles passam por revisão constante e se 

existem profissionais que atuam na função de OSM. Compartilhe essa 

experiência no fórum da disciplina. 

NA PRÁTICA  

Marina é uma estudante de OSM e o Design Organizacional que trabalha 

na panificadora e confeitaria de seus pais, um pequeno negócio familiar. Ao 

estudar as funções da OSM, Marina se deu conta de que na empresa de sua 

família não existem procedimentos, rotinas de trabalho ou desenho das 
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atividades realizadas em cada função e nem ao menos um organograma. 

Observou ainda que são os colaboradores antigos e seus pais que detêm todo 

o conhecimento das atividades que são desenvolvidas em cada setor. Sendo 

assim, quando um padeiro, por exemplo, deixa seu cargo, seu substituto precisa 

recorrer a quem detém as informações de medidas para fabricação dos pães, 

funcionamento de fornos e a quem se reportar nesse ambiente, uma situação 

recorrente na empresa.  

Diante da situação exposta, apresente quais funções da OSM Marina 

poderia aplicar no negócio de sua família e ainda quais habilidades de um 

profissional de OSM ela precisa desenvolver para contribuir de forma mais 

assertiva para a melhoria da empresa.  

FINALIZANDO  

Vimos que a O&M evoluiu para a OMS e para o design organizacional, 

tornando essa função muito mais estratégica e voltada para a tomada de decisão 

e auxiliando empresas a atingir seus objetivos. 

No entanto, vale lembrar que ainda existem muitas empresas que nunca 

documentaram seus processos ou então que possuem processos que nunca 

foram melhorados ou simplificados, estão visivelmente ultrapassados ou são 

extremamente burocráticos.  

É nesse cenário que o profissional de OSM, conhecedor da organização, 

que compreende que ela funciona como um sistema e conhecedor dos métodos 

vem para estruturar e organizar processos, aperfeiçoar o funcionamento das 

organizações e trabalhar em prol da melhoria contínua.   
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